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/ De todos os c''imes é o poli- 
i ico o que maior indutyvn-.ia 
merece. Supõe-se que senão $ 
bem comum o seu movei, a. 
suo elevada finalidade atenua 
grandemente o que porventura 
tenham de condenável os 
meios empregados. Estabelece- 
se, desfarte, uma distinção 
profunda entre o criminoso 
político e o criminoso comum. 

Entretanto, não foi esta 
sempre a concepção dominan- 
te. Nos tempos do antigo abso- 
lutismo, como nos do moder- 
no totalitarismo, é o crime po- 
lítico o mais nefando de todos,; 
aquele capaz de justificar o.< 
maiores excessos da repressão. 

A maneira de considerar os 
crimes politicos constitui, pois. 
um verdadeiro índice da evo- 
lução social dos povos. A' me- 
dida que se passa do despotis- 
mo para a democracia, da bar- 
bárie para a civilização, vai 
ele perdendo a sua feição nrní- 
nosa, para o retomar quando 
se verifica o retrocesso. Então, 
tudo é licito aos dominadores 
e nada, nem o desejo de liber- 
tar-se, se permite aos domina- 
dos. 

Não espanta, pois, o que su- 
cedeu há pouco na Bolívia, 
onde um governo de procedên- 
cia revolucionaria executou 
sumariamente, sem a menor 
formalidade, como se abatem 
feras na brenha, alguns mili- 
tares que contra ele se levan- 
taram. Trata-se de uma das 
tantas cenas de seivajaria po- 
litíca, que de vez em guando, 
c. Amcricà Latina oferece ao 
mundo atonito. Mas o clamor, 
que contra a barbárie se le- 
vantou no Continente, mostra 
não ser já ele campo propicio 
à truculência dos caudilhos. 
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